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E  sempre  com  o  maior  prazer  que  executo  a  Constituição  Politica  do  ítú- 
"perio  i  eto  cumprimento  cio  Artigo  oitenta,  eu  teaho  hoje  a.  honra  dé  dar* 
Srs. ,  uma  noçíio  geral  doestado  do3  negócios  publicas,  e  ségtiida  doo  es» 
forços,  e  patriotismo  de  tilo  lllustres  e  Dignos  Cidadãos,  espero  qilé  ã  Pro- 

•\  vincia  verá  nm  resultado  as  toais  sabias  providencias  para  o  seo  melhoramento; 
Nada  he  tão  agradável  como  ter  de  informar  ao  Conselho  que  tranquiU 
ía  a  Província,  sem  que  algum  acto  publico  tenha  durante  a  minha  Adcni* 
nistraçSo  perturbado  á  sua  paz ,  e  socego  de  seos  Habitantes-*,  cada  vez  mais 
se  manifesta  o  espirito  publico  a  favor  do  feliz  Systema  da  Monarchia  Res- 
presentativa ,  da  Constituição,  e  adhesâo  á  Sagrada  Pessoa  do  Magnânimo  Irn* 
perador  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil  i  todos  jestSo  convencidos  de  que  s6 
com  a  Constituição  jurada  poderão  obter  os  doces  feudos  da  Associação  Cí»- 
vil,  çosando  dos  direitos  inauferíveis ,  e  inherentes  á  propriedade  individual ,  ê 
real  de  cada  um  ;  direitos  pelos  quaes  os  Brasileiros  mostrS o  tudo  querer  sacrí* 
ficar  para  os  manter,  especialmente  quando  o  seo  Defensor  Perpetuo  he  o  Pri- 
meiro á  pugnar  por  elles* 

A  InstrucçSo  Publicai  que'  pelo  conheciménto  de  si  próprid  prépâfá  o  CU 
idadSo  para  se  interessai1  pelo  Estado,  e  amar  às  Instituições  libéràes ;  que  tanto 
ronvém  arreigar  em  nossa  Patria  *  vai  eífl  progresso.  A  Casa  dos  Órfãos  Htí 
iieste  ramo  o  estabelecimento  ,  que  roais  demanda  a  attenção  ,  filantropia  ,  e  desi 
velos  do  Conselho ,  e  de  toda  a  Província ,  que;  jã  com  ella  tem  sido  genero- 

.•8a:  sua  renda  actualmente  he  pequena  >  acha-se  empenhada ;  mas,  graças  a  gei 
oerosidade  dos  Dignos  Mesarios ,  tem  sido  suprida /e  prospera.  Conta  entre  as 
íeos  alumnos  noventa  e  sete ,  sendo  secenla  Órfãos ,  socorridos  pela  Ca«a  ;  suas 
aulas  aâo  de  Primeiras  Letras  pelo  Systema  de.Lencaster  ( talvez  a  melhor  está- 
belecida.  na  Provincia,)  de  Grammatica  Latina,  Retborica  <  Filosofia,  Genine* 
tria,  M  usica i  'Desenho,  e  Francez ;  os  Ordenados  dos  Professores  s5o  t>enue' 
u->s,  não  ha  livraria;  em  fim  necessita  somente  de  protecção:  pela  minha  parte 
*ha  muito  me  proponho  á  promover  em  seo  favor  uma  subseripçíio ,  é  não  me1 
^engano,   quando  conto  em  beneficio  de  um  tão  pio  Estabelecimento  com  à 
generosidade  dos  Bahianos;  man  o  atrasa  notório,  que  por  subidos  inconveni- 
entes tem  sofrido  a  nossa  laíowra ,  me  tem  feito  differir  -este  projecto  para  mé- 
-Ihof  occasiâo.  Prospera  igualniente  quanto  he  possivel  a  Provincia  há  instrtid- 
ç5oj  só  dentro  da  Capita!  ha  quatro  Ccllegics  de  educação,  a  saber  o  dds 
(Orfáos,  e  tres  particulares ,  desesete  Aulas  publicas  de  estudos  preparatórios^ 
idesenove  ditas  particulares,  sendo  o  maior  numero  destas  nos  Collegios  s  vinte 
•e  tres  Aulas  publicas  de  Primeiras  Letras,  vinte  í  duas  ditas  particulares;  entre 
•as  Aulas  poblicas  ba  ja  duas ,  que  cnsinSo  perfeitamente  pelo  Systema  de  eri- 

".sino  mutuo,  e  três  entre  as  particulares:  ha  mais  o  Collegio  MedicO-Cirurgicd. 

■  O  numero  em  todas  as  Aulas  he  de  dois  mil  quinhentos  e  trinta  e  cinco ,  era 
que  ha  augmento  comparativamente  com  os  alumnos ,  que  as  frequeotavSo  no 
anno  passado ,  especialmente  quanto  '  ao  sexo  feminino, 
>■  He  digna  de  oceupar  ao  Conselho  a  Dizima ,  que  actualmente  se*  cobra  de 
■iodo»  os  géneros  ,  qtis  sahem  barro  fora ,  mesmo  para  as  Comarcas  da  Provia* 
-cia,,  como  Porto  Seguro,  lihéot,  e  Bio  de  S.  Francisco.  Parece  que  eti  mil. 


•■f  ■ '. . 


tcifl  centos  c  sincoenfa  e  dons,  quando  a  Província  nã.o  tinha  cox  que  suprir 
os  suas  despesas,  espmalmcrííi»  as  íeiías  com  a  Tropa,  sendo  a  Camara  encor- 
ívqft»la_  <!is(o,  so  estabelecei  So  finfas  sobre  a  Agoardente ,  Tabaco,  Assucnr, 
export-vlos  para  a  Cosia  d' Africa  ;  e  se  collige  que ,  arrematadas  estas  fintas  cota 
outros  impostos sr  estabelecesse  enlíio  por  abu.«o  a  'pratica  oV  cobrar-se  de  tu- 
do ,  com  manifesta  irregularidade ,  e  desigualdade  pata  as  Comarcas  de  barra 
fora.  Na  Camaia  desta  Cidade  se  encontraríô  os  precisos  esclarecimentos  f  tne- 
nos  o.  termo,  da  que  devera  constar  qu?es  os  géneros ,  e.<n  que  fora  imposta 
e?ta-  finta,  por  se  dizer  perdido  o  livro  undécimo  das  Vereações ,  em  que  se 
achar*; 

Hp. muito  imperfeita  n.  maneira  de  arrecadar-M  o  dizimo  de  Miunç^H ,  Pes? 
çado,  -Gai)o  vacum,  e  CavalUr,  estabelecida  por  Administrações  por  coola  d»A 
Fasenda  Noriona!.   Se  Administradores  debaixo  das  vi;ías  íiscaev.do..  Coverno 
não  ?e  çom  portão. -beca,  se',  a  -Asseaiblêa.  peral  em  sua  sabedoria  '  Deliberou  in* 
teiessar  3iremat«ntes  nas  Alfar.dngss ,  de  -muito  mais  fsc.il  fiscalhaçf  o,,  salta  aof 
olhos  a  imperfeição  de  taeri  Atfrr/.nistrações  i.  a  hoybeia   tem   viato.  os  scos 
abusos,,  e  não-' b.e.  Inga?  de  me  estender -s-tbre  tiles  ;  bastará  dizer  que.arremv 
taòo        ramo  d»-  reíida  Hnbliea  no  íriteuio.  de  uul  nifo,cetit',s   ej  vinte,  a  m^l 
■     Ditocsntus  o  vinte  tres  por  mais  da  dusentos  contos  de  reis  ,j  depois.. deste  Sys- 
tem a  de  Administrações ,  Cm  .quatro  annos  e  tneio  ,  contado*  tia.  Julho  de  mil 
oitocentos  e  ,v'míe  três  ,à  Dese.mbro  de  mil  oitocentos  e  vinte  sete  ,  apenas  entrou 
para  os  Cofres.,  .pvovepents.  tio  Disio,o  de  ÍWiyoçaD  e  .Pescado  ,   a,  quantia  dp 
trinta  «  oito  contos  e  tanto  de  reis,  e  n?da  [t\c  Gado.,  .v^íim  e..Ç.a  valia  r,,  ,p 
230R  dous  ano 05  ,  e  meio,  d?v mil  oitocentos  e  vinte  o.itp   ao  primeiro  Amestre 
•deste  n.nno,  quarenta  contos  e.  tanto  do.  reis,  Esíe  ohjecío  ,rouiio-.tera  aceupad* 
jí  Administrado,  actual  da  Provinda,  e  .seria  conveniente  que  o  Conselho. st  fizasae 
cargo  d  Yde.  ...  (.  .  , 

O  Hospital [  Nacional  Militar ,  Repartição  em  que  com  os  Empregados  tfi 
despende  ro«iis  ,de -quatorze  contos  de.  reis;, e  com  os  doentes  ,  seu  curativo-, 
„.«5'C  ,  mais  de  .?ecmla  e  seis  contos,   reclama   reforma:   ella   n§o  .  cabe  em' 
^minhas  attrilmições :.  o  piano  dos  Hospitoes  Rcgireeotaea    adoptado  entre  aí- 
.gumas /Nações,,  hc  de  conhecida  vantagem  para  a  disciplina  do  Exercito ,  cotn- 
'  josodo  «los  enfermes,  e  interesse  da  Faseada  Publica. 

A  Alfandega  era  objecto  de  meoa- cuidados ,  pr>r  ver  ^que   se  terminava,© 
período  de  sua  arrematação,  pois  que   acabava  .esta.  espécie  «le.  fiscalizo ,  e  • 
não  . via  como  suprir  á  ella  :  continuando   es'a  r,epnrtiç?o   t?o  importante  .3 
existir,  com  os  velhos  defeitos  ,  era  natural  que  coulictiassem  !  o*. velhos  abusos-, 
só  hotna  reforma  grande  podia  .ser-ibe  profícua  ;   mas  ella  nem  cabia  em  mi- 
nhas alíiibuiçOes,  r»em  em  miarias  força?;  estou  porém  persuadido  de.  que  * 
..  primeira,  e  priacipal  reforma  em  tal  estabelecimento,  consiste  em  dar  aos  F,m- 
pregados,  que  aliás  devem  ser  de  intelligencia ,  probidade  ,  e  mora»,  bons  Or-  ; 
«Jenados ,  com  que  possão  occorrer  ás  suas  prcsisCea  e  cúmmodos  ,  paca  nuooa 
Jiavtr  lugar  de  serern  tentados  por  quem  se  sabe  que  procura  pac&r  «  menos 
jpcssivel  para  mais  lucrar;  e,  «m  quanto  â  mia? ,  be  esta  a  única  ,Jição  que  se 
.tirou  da  arrematação  daa  Alfandegas,  e  que.  custou  .á  Fasenda.  tanto  quanto 
.foi  o  lucro  dos  arrematantes  ,  que  ?e  calctila  subir  a  treseníos  contos  de  rei».; 
.  .mas  parece  quc  .á  .Sabedoria  da  Assemblêa  Gera!  não  escapou  .eate  importau. '. 
Xe  objecto  da.5,  Alfandegaíi. 

As  Uendas- Publicas  em  geral  tem  sofrido  . grande.. melhoramento  em-  au* 
Jidministroçao;r«í  .arreeadação  cfTectiva.-  .A  ;iVJesa  de:  Exportação  t  uma  das 
.pnacipaes  Repartições  jle  .arrecadação.  4  tero  com  ;a  ;reforma  ultimamente  feiía 
■AP pípsentarfo  nos  .Coices. P.ublicoa  ,quatto ,  me&es  ,.coDtadns  .de  Junho  á  -S* 
tembro ,  a  quantia  de  oitoceotos  e  vinte  cove  contos  quinhentos  o  oitenta  e 


■«'tio  mil,  seiscentos  s  oitenta  e  spté  reíá  ,.tjaaftáo  io«íd  ô  tfhno  financeiro  «1o  pr'»^ 
insiro  de  .fullio  dc  mil  oitocentos  t*  vinte  bove  ao  ultimo  de  Jt-nho  do  presrnta 
arçno  hftviA  rendido  sòmfnte  quinhentos  e  noventa  c  cinco  contes  hecentosi;  e 
\inte  dons  mil  cento  e  vinte  cinco  reiâ ,-  em  que  já  se  couip.reliende  «>  luex  de. 
Junho  de*te  anno  tia  reforma,  e  que  rendeo  cento  e  quarenta  coites  neiacen».. 
tos  noventa  c  quantro   mil  dus^gtos^e  ^oi^cnla .  e  seis  rei?*  IJa  msis  naqu?llâ 
.J/íeç.H  hnra  atraso  iliiquido  désde^um  oitocentos  e  vinte  ante  ,  piyi  qu»i  effccliva* 
toetit'-  muito  se  cuida»  bem  como  na  liquidação  da  divida  activa,  á  que.  a' 
Administração  actual  tem  com  proveito  levado  a  mào  da  reforim. 

Todos  os  objectos,  de  Fazenda  fitem  o  mais  constante  emproçq  dos  drs--. 
\t'los  ;da  Administração,  que:bem  conhece  que  o  artigo  Finanças  lie  e>tt" 
■qualquer  Estado  a -alma  delle  ;  muitas  despesas  tem  sido  dim:nijida3 ;  a  maior 
\igilanciay  segundo  petmiite  o  sneo  laborioso;  cargo  ,  e  minha?  forças  *  ocçu^ 
pa-me  acerca   dc#  jiltnpregados ,  cem  os  qnavs  estou   na  firme  e  úiabi>Wt 
lesoinçfio  do  nunca  capitular,  assim  porque  lie  dever   do   Presti  dente,  coma 
porque:  o  exige  a  Constituição  s  e  o  liem  da.Proyincia,  alvo;  uoico'  de  me^s 
sacrifícios. nesta  espinhosa  tarefa,  de  que  me  acho  encarrrg«dok 

A- Moeda  falsa  de  ,  cebre.  tem  sido  objecto  de  meus  mais  .cobstantps  des*, 
\elos  ;  desde  a  minha  posse  ato  hojo  ienho-mc  oceupado  dVlla ,  r.ao«ei«me  de 
expedir,  ordens  á  toda.- o  paríft  da  Provincia  ,  de  publicar  .Cardos ,  de.  prehibií 
a  circulação  do  semelhanje  moeda  falsificada  »  .tudo  tem  sido  baldado »  esie  mal' 
tem  desgraçadamente  ganhado  raízes  muito  profundas  :  ultimamente  tenho  ve- 
dado o.  ii?deteroiínad,ô  ,  e  franco,  "despacho,  deste  género.»  que  havia  chegado  à 
lai  .pqntp,»  e  escândalo  que  enjytres.  tne7.es ,  coutados  de  dias  Lde  Julho,  a  Ou*  . 
tnbro  »  se  despachpu,  na  Alfandega  a  enorme  quantidade  dç.  seceota  e  pito  rmj, 
e.,trÍHta-;.e  nove  libras»  ou  duas  mil  cento  e  vinte  .e  seis  arrobas»:  sete  hbra3  , 
isto  em  um  paiss;  onde  a  maior  parte  das  obras  vem  íejías  de  foia  i  para(esta 
D:edida  .  convoquei  >•  e  consultei  .0  Exeellentissimo  Con^elho-de  Governo  ,  que. 
dses  Sessões  conpumiq  com  este  objecto»  sendo  o  seu  yoto  aquelle  cjue. segui 
ti  ^que  .religiosamente  pertendo  guardai  para  bem  do  Publico.  .  ....  < 

v%  A  ,Typogrí«phi.a  Nacional  efecece  bem  alguma  reforma  »  a  Assémbl.éá.  Geral 
tero*se  oceupado  .didla  ;  taes  estabelecimentos,  .e  em  gera!  todos  os  .fidminiisf 
trados  pelo  Governo, s3o  sempre  de  pouca  vantagem»  ou  .de  prejuiso 5.  ;aléni 
disto  a  Bahia  hoje  prescinde  deste,  quando  ha  tantos- de  particulares.  ..  .,  • :  . 

Entre  os  Empregos  Civis  e  Militares ,.  existentes  actualmente  ,nâ .  Pro*' 
vincia ,  .  alguns  haverá  do  nenhuma  utilidade»  e  sô  de.  despendio  publico  •  a  èpor 
n  iinia  na  despesa  he  objecto  de  grande  importância ,  e  por  isso  o  .Conselho 
Jtrii)  pccasiío  de  fazer  este  serviço  â  .Patria  »  .oceupandose  deste  negocio*  .  , 
A  Cadeia,  e  Casa  de  correcção  sSo  reclamadas  peja  .Constituição,  pela 
Humanidade,  e  pelo  tbem  da  .  Província »  naquelta.  dtíví  ser. .detido  ó.crimino-r 
80,  que :>a  fragilidade ,  qa  vicio  tivef  levado  ^a^cernmctUr  delictos,  .sem  .ijuá 
corra  risco  a  sua  saúde»  e  ae  cedfuodão  09  hè05 ^dujas  .circuj>^íancias.,;.g  o.a- 
turesa  de  seus  crimes  demanrleo  separação  j  oésta  devem  Ser  recolhidos  os 
inlclises ,  cujas  falta3  possSo  eef  rerdediadâS  pela  applicaçào,  e  habito  dd 
trabalho, -de  que.  depende  a  moral»  e  a  prosperidade^  do  Estado; 

As  Casas  de  Misericórdia ,  e  Lasaros  sáo  sem  hesitar  rccomtDeridaveis  pelos 
fins  de  sua  instituição  'á  favôr  de  desvaPidos,  e  indigentes;  esta  doá  Lasaroa 
depois  da  digna  Commissfio ,  á  que  foi  entregue  a  áaa  Admiuistraçâo  ,  tem 
tido  melhoramento ,  sendo  augmentada  a  sua  renda,  até  cora  proveito  do  Pú- 
blico. 

Era  todos  or.Taí^'év  oijíIí^^Tb  ^twSãTéíwpríà  Policia  he .  objecttf.. 
Úe  peculiar  cuidado  j  tíos'  qua '  ^  'compíJeni  oe" _  nedhna^ãioydo  se  exigem  virttídei 

bellicasj  anacr  d  ConstitQiçãó,  e  virtude  social <  eia  os  requisitos  daquelle  quec 


■deve  vigiar  tv.\  publica  tranquilidade ,  o  ná  execução  das  Leis  Policiaes,  de  que 
depenle  a  segurança  publica,  sem  a  qual  ncmhnm  comnnodo  se  gosa  na  Socíe- 
dado :  mas  tacs  Cidadãos  duram  ser  pagos  de  oou  importante  trabalho.  For- 
mado assim  este  Corpo,  satisfará  A  seus  tio  utcis"íins,  e  merecerá  a  confi- 
ança de  seus  Concidadãos. 

A.  Agricultura,  este  primário ,  ^  ^m^"^,^cre?sante  manancial  de  riquesa 
e  renda  Publica ,  deve  ser  sempre  protegida.*,  muito  mais  hoje  quando  ena 
Iriumpho  ila  humanidade  se  tem  extinguido  o  trafico  da  escravatura  ;  esta  Pro- 
víncia tira  delta  todo  o  seu  florecimcnto :  males  de  publica  notoriedade  v  tero. 
persiguido  por  numa  maneira  extraordinária :  cuidar  de  remediaUos ,  de  estabe- 
lecer pontos,  estradas,  ou  canaes,  noa  lugares  de  necessidade,  e  emíinv  de 
tirar-lhe  todos  os  estorvos,  segundo  as  circunstancias  o  permitlirem,  tis  hutn 
dos  uiais  dignos  objectos  da  attençSo ,  e  cfíicases  desvelos  do  Conselho.  /  pe- 
sar de  taes  incovenientes ,  sua  producção  né3te  anno  foi  comparativamente  maior 
do  que  noa  antecedentes.  ; 

A  Colónia  Irlandesa  tem  atraindo  muilo  o  meu  cuidado  ero  desempenho 
das  Ordens  de  Sua  Magestade  O  Imperador:  depois  de  longo  tempo  de  inu- 
tilidade, e  de  despesas,  a  medida  de  suspender  os  vencimentos  á  todos  03  Co- 
lonos, que  n5o  fossem  para  o  seu  lugar  competente,  e  dar-se  ao  trabalho 
effectivo  ,  foi  de  summ3  utilidade :  hoje  segundo  as  participações  havida»  d» 
Comissão  respectiva  parece  quê  os  mesnoo6  Colonos  se  propõem  á  cuidar  de 
seu  estabéleriuiento. 

À  Biblioteca  publica ,  que  hoje  cr níêm  perto  de  oito  mil  volumes ,  tera 
melhorado  depois  que  os  Empregados  nomeados  tem  cuidado  deste  ioteressan- 
te  e  util  estabelecimento,  que  muito  precisa  ser  mais  enriquecido. 

Os  Objectos  de  interesse  geral ,  como  o  Conselho  era  sua  prudência  re- 
conhecerá ,  tem  preferencia  para  oceupar  sua  áttenção ,  nos  Projectos  de  Re- 
«olnções,  ou  em  representações,  de  conhecida  vantagem  para  o  bom  andamento 
dos  negócios,  assim  porque  a  sua  maneira  de  propor,  e  deliberar  em  Conse- 
lho por  meio  de  públicos  debates  he  de  feliz  resultado;  como  especialmente, 
porque  â  tae9  Projectos  dà  a  Constituição  no  Artigo  oitenta  e  cinco  hum  pri- 
vilegio de  grande  utilidade  em  favor  dos  interesses  particulares  de  cada  Província. 

Finalmente,  como  fallo  em  presença  dos  escolhidos  da  Província,  á  que 
tenho  a  honra  de  presidir,  escuso  ser  mais  minucioso,  porque  residentes  nel- 
Ia  ,  ao  facto  de  seus  negócios  ,  e  de  suas  precisões ,  conhecera  bem  quaes  o« 
objectos,  que  devem  intreter  sua  áttenção,  oceupar  seus  cuidados,  e  recla- 
mar suas  sabias  providencias :  pela  minha  parte  protesto  prestar  todos  os  es- 
clarecimentos ,  qce  me.  forem  pedidos  ,  e  concorrer  quanto  em  minhas  força» 
couber  para  desempenhar  :  o'  cargo  ,  que  me  está  leoníiado ,  e-em  o  qual  só 
a  Constituição,  as  Leis,  e  é'Bem'; da  Provinda  tem  sirvido ,  ' e  servirão  d« 
guia  para  a  marcha  da  minKa^Admimstrâçao  —  Bahia  o  1.*  de  Dezembro 

de  mil  oitocentos  e  trinta.- ^  *              "  "  -  "  '  ' 

..  .-  .:r*-;<*.        ttp"'--'^  •  •••  ' 
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O  Presidente.  —  Luis  Paub  de  Araujo  Basto., 


